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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NO AMBIENTE 
ESCOLAR

MARIANGELA DE JESUS CHAGAS1

RESUMO: Este artigo tem como propósito aprofundar o entendimento sobre o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), abordando suas principais características, possíveis causas e estratégias 

pedagógicas para inclusão no contexto escolar. O estudo fundamenta-se em pesquisa qualitativa de 

caráter bibliográfico, contemplando contribuições da neurociência, psicologia, educação e legislação 

vigente que orientam práticas inclusivas. Os resultados evidenciaram que o TEA é uma condição 

multifatorial, resultante da interação entre fatores genéticos, neurobiológicos e ambientais, sem que 

exista uma causa única definida. Constatou-se, ainda, que o diagnóstico precoce favorece intervenções 

mais eficazes, que há maior prevalência em meninos com possibilidade de subdiagnóstico em meninas 

e que estratégias pedagógicas adaptadas  como rotinas estruturadas, comunicação visual, propostas 

sensoriais e envolvimento da família e equipe multidisciplinar são fundamentais para a inclusão 

escolar. Verificou-se também que a formação continuada dos educadores e a efetivação das políticas 

públicas são condições indispensáveis para promover a equidade e o desenvolvimento integral das 

crianças com TEA. Assim, conclui-se que investir em práticas pedagógicas adaptadas e em políticas 

inclusivas é essencial para transformar a realidade das pessoas com autismo e favorecer uma 

sociedade mais justa, empática e acolhedora.

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Inclusão Escolar; Educação Infantil; 

Neurodesenvolvimento; Estratégias Pedagógicas; Equidade; Singularidade; Educação Especial; 

Comunicação e Interação; Políticas Públicas.

INTRODUÇÃO

De acordo com a American Psychiatric 

Association (2013), o TEA é caracterizado por 

déficits persistentes na comunicação e na 

interação social, além da presença de padrões 

restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades. A Organização Mundial 

da Saúde (2019) reforça que tais manifestações 

afetam o desenvolvimento pessoal, acadêmico e 

social do indivíduo, podendo variar 

significativamente em intensidade.

Entre os sintomas mais frequentes estão 

dificuldades na reciprocidade socioemocional, 

limitações no uso da comunicação verbal e não 

verbal, desafios em estabelecer 

relacionamentos, insistência em rotinas, 

comportamentos repetitivos e hiperfoco em 

determinados temas ou objetos. Além disso, 

como aponta Bosa (2018), muitas crianças 

apresentam alterações sensoriais, como 

hipersensibilidade a sons, luzes e texturas, bem 

como seletividade alimentar, aspectos que 

impactam diretamente sua adaptação no 

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Cidade de São Paulo, UNICID. Licenciada em Educação Especial pela UNICV e Pós-graduada em 
Educação Infantil com Ênfase em TGD pela Universidade FAVENI. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal 
de São Paulo, SME, PMSP.
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ambiente escolar. Nessa mesma direção, Lord et 

al. (2020) destacam que o reconhecimento 

precoce desses sinais é essencial para que 

intervenções pedagógicas e terapêuticas sejam 

eficazes.

Quanto às causas, ainda não existe 

consenso definitivo. Contudo, de acordo com 

Sandin et al. (2023), fatores genéticos têm forte 

influência, podendo explicar até 80% dos casos, 

sobretudo a partir de variantes herdadas ou 

mutações de novo relacionadas à plasticidade 

sináptica e ao neurodesenvolvimento. Já 

Portolese (2017) ressalta que elementos 

ambientais, como infecções maternas, idade 

avançada dos progenitores e complicações 

perinatais, podem aumentar o risco de 

manifestação do transtorno. Nessa perspectiva, 

estudos recentes publicados na BMC Public 

Health (2024) evidenciam que a exposição a 

poluentes atmosféricos durante a gestação 

também figura entre os fatores de risco 

associados.

Dessa forma, compreender o TEA implica 

reconhecer tanto os sintomas clínicos que 

caracterizam o transtorno quanto a 

complexidade de seus fatores associados. Por 

meio desta revisão bibliográfica, pretende-se 

contribuir para o aprofundamento do tema e 

estimular práticas inclusivas que favoreçam a 

aprendizagem, a participação e o respeito à 

diversidade humana.

TEA- TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

A terminologia “autismo” deriva do 

grego autos, que significa “de si mesmo”. O 

psiquiatra Leo Kanner, em 1943, descreveu um 

grupo de crianças que apresentava prejuízos nas 

relações interpessoais, preferência pelo 

isolamento, dificuldades no uso da linguagem 

para a comunicação verbal e uma necessidade 

extrema de manter rotinas e a chamada 

“monotonia” (VARGAS, 2011).

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

definido como um transtorno do 

neurodesenvolvimento caracterizado por déficits 

persistentes na comunicação e na interação 

social, além da presença de padrões restritos e 

repetitivos de comportamento, interesses ou 

atividades. Essas manifestações podem variar 

amplamente entre os indivíduos, uma vez que 

cada pessoa é única e não há duas pessoas com 

autismo iguais. Algumas apresentam 

dificuldades na linguagem oral e na socialização, 

outras demonstram seletividade alimentar, 

hipersensibilidade sensorial ou mesmo hiperfoco 

em determinadas atividades ou objetos. 

(BARON-COHEN, 2000; APA, 2013).

 Do ponto de vista da neurociência, o TEA 

surge precocemente na infância e afeta o 

desenvolvimento pessoal, social, acadêmico e 

profissional do indivíduo. Essas condições 

envolvem dificuldades na aquisição, retenção ou 

aplicação de habilidades, o que pode impactar 

diferentes áreas da vida. Segundo o DSM-5 e a 

CID-11, os indivíduos com TEA podem apresentar 

diferentes níveis de suporte necessários (leve, 

moderado ou grave), dependendo da 

intensidade das manifestações e da necessidade 

de apoio em atividades diárias (APA, 2013; OMS, 

2019).

A prevalência do TEA tem aumentado nas 

últimas décadas, com estimativas atuais 

indicando cerca de 1 em 100 crianças afetadas 

globalmente, sendo essencial que profissionais 

da educação e da saúde estejam preparados para 

reconhecer e apoiar essas diferenças (OMS, 

2019).

As concepções consideradas pela APA 

(Associação Americana de Psicologia) condizem 

com as informações já mencionadas:

[...] as manifestações comportamentais 
que definem o TEA incluem 
comprometimentos qualitativos no 
desenvolvimento sociocomunicativo,
bem como a presença de 
comportamentos estereotipados e de 
um repertório restrito de interesses e 
atividades, sendo que os sintomas 
nessas áreas, quando tomados 
conjuntamente, devem limitar ou 
dificultar o funcionamento diário do 
indivíduo (APA, 2013 apud ZANON et al, 
2014, p.25).

Cleonice Bosa (2006; 2018) enfatiza que 

o TEA deve ser compreendido não apenas como 
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uma condição clínica, mas também como um 

desafio para a prática educativa. Segundo a 

autora, o autismo envolve diferenças na 

percepção sensorial, na comunicação e na 

interação social, o que requer estratégias 

pedagógicas individualizadas. Bosa destaca a 

importância de ambientes escolares inclusivos, 

que favoreçam a aprendizagem por meio de 

recursos visuais, rotinas estruturadas e apoio 

constante dos educadores, permitindo que cada 

criança desenvolva suas habilidades de forma 

plena e respeitando seu ritmo de 

desenvolvimento.

Klin, Volkmar e Siegal (2006) ressaltam 

que o TEA apresenta grande variabilidade no 

desenvolvimento social, comunicativo e 

cognitivo entre os indivíduos, reforçando a ideia 

de espectro. Apesar das diferenças individuais, 

há padrões comuns de déficit na percepção 

social e na compreensão das normas sociais, 

além de interesses restritos e comportamentos 

repetitivos. Essa abordagem evidencia a 

necessidade de avaliação individualizada e de 

intervenções adaptadas às características 

específicas de cada criança, ressaltando a 

importância de estratégias educacionais e 

terapêuticas direcionadas que favoreçam o 

desenvolvimento pleno das potencialidades do 

sujeito com TEA.

 Neste sentido, compreender o TEA como 

um transtorno complexo e multifacetado 

permite que escolas e profissionais da educação 

desenvolvam práticas inclusivas, planejando 

atividades que respeitem as diferenças 

individuais, promovam a participação social e 

favoreçam o aprendizado de forma equitativa.

POSSÍVEIS FATORES ASSOCIADOS

Os estudos de Baron-Cohen, Leslie e 

Frith (1986) buscaram explicar o autismo a partir 

de déficits na capacidade de representar estados 

mentais de outras pessoas, conceito conhecido 

como teoria da mente (PREMACK; WOODRUFF, 

1978). Essa hipótese sugere que dificuldades em 

inferir pensamentos, intenções e emoções de 

outros indivíduos podem contribuir para os 

desafios na interação social observados no TEA.

No plano neurobiológico, pesquisas em 

genética, neuroquímica, citologia e 

eletrofisiologia identificaram alterações que 

podem contribuir para o surgimento do TEA 

(COLL, 2010). Estudos recentes indicam que 

fatores genéticos desempenham papel 

significativo no desenvolvimento do transtorno, 

com estimativas de que 80% a 90% das 

diferenças no TEA possam ser explicadas por 

variantes genéticas herdadas ou mutações de 

novo, envolvendo genes relacionados à 

plasticidade sináptica, remodelação da 

cromatina e regulação do neurodesenvolvimento 

(SANDIN et al., 2023; SPRINGER, 2025; MDPI, 

2025).

Além da predisposição genética, diversos 

fatores ambientais têm sido associados ao risco 

de TEA. Entre eles, destacam-se:

• Exposições pré-natais: infecções 
maternas (rubéola, citomegalovírus), uso 
de certos medicamentos, como 
antidepressivos (ISRS) e antibióticos 
durante a gestação, e exposição a 
substâncias tóxicas ou teratógenos (BMC 
MEDICINE, 2024; PORTOLESE, 2017).

• Idade avançada dos progenitores: filhos 
de pais com idade acima de 40 anos 
apresentam maior risco de apresentar TEA 
(PORTOLESE, 2017).

• Poluição ambiental: exposição a 
poluentes atmosféricos, como óxidos de 
nitrogênio, benzeno e partículas finas 
(PM2,5), especialmente durante o 
desenvolvimento fetal (BMC PUBLIC 
HEALTH, 2024; BMC PSYCHIATRY, 2024).

• Fatores neuro-imunometabólicos: 
processos inflamatórios e alterações 
metabólicas podem interagir com 
predisposições genéticas, influenciando o 
risco de TEA (MDPI, 2025).

• Complicações perinatais: insultos durante 
o parto, prematuridade ou baixo peso ao 
nascer também têm sido relacionados a 
risco ligeiramente maior de TEA 
(PORTOLESE, 2017).

Pesquisas apontam ainda que a interação 

entre fatores genéticos e ambientais pode 

potencializar a probabilidade de manifestação 

do TEA, reforçando sua natureza multifatorial 

(HALLMAYER et al., 2011). Estudos de 
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neuroimagem mostram alterações em regiões 

como córtex pré-frontal, amígdala e cerebelo, 

bem como padrões atípicos de conectividade 

neural, que podem explicar diferenças cognitivas 

e comportamentais observadas no espectro 

(ECKER et al., 2015).

Embora fatores psicossociais não sejam 

causas diretas, ambientes familiares e sociais que 

promovem estimulação adequada podem 

influenciar o desenvolvimento de habilidades 

sociais e comunicativas (JONES et al., 2020). 

Observa-se também maior prevalência em 

meninos aproximadamente quatro para cada 

menina possivelmente porque sintomas 

femininos tendem a ser mais sutis, resultando 

em subdiagnóstico (PORTOLESE, 2017; OMS, 

2022).

Dessa forma, o TEA é compreendido 

como um transtorno complexo, heterogêneo e 

multifatorial, no qual a interação entre fatores 

genéticos, neurobiológicos e ambientais 

contribui para a diversidade de manifestações 

clínicas observadas entre os indivíduos.

 Os estudos analisados evidenciam que 

não há uma causa única para o TEA, mas sim um 

conjunto de fatores genéticos e ambientais que 

interagem. A literatura também aponta para a 

importância do diagnóstico precoce, pois este 

possibilita intervenções mais eficazes no 

desenvolvimento da criança. Além disso, 

verificou-se que a prevalência é maior em 

meninos, embora haja um subdiagnóstico em 

meninas devido a manifestações mais sutis dos 

sintomas. Apesar dos avanços, os estudos 

ressaltam que as causas do TEA não são 

conclusivas, o que reforça a necessidade de 

pesquisas contínuas.

TEA NA SALA DE AULA

Atualmente, observa-se um aumento 

significativo do número de crianças com autismo 

nas escolas. Nesse contexto, os profissionais da 

educação vêm aprimorando suas práticas para 

melhor atender a essa população, pautados nos 

princípios da equidade e da inclusão, garantindo 

que cada criança tenha acesso pleno ao currículo, 

respeitando suas especificidades (BOSA, 2018; 

KLIN; VOLKMAR; SIEGAL, 2006).

Para assegurar esses direitos, foram 

instituídos importantes marcos legais, como a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

nº 9.394/96), que estabelece a obrigatoriedade 

da inclusão escolar, e a Política Nacional da 

Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008), que orienta a oferta de ensino 

em classes comuns do ensino regular. Da mesma 

forma, as Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica (Resolução CNE/CEB 

nº 2/2001) reforçam o compromisso com uma 

escola que atenda à diversidade, enquanto a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 

(Lei nº 13.146/15) garante a efetivação dos 

direitos fundamentais dessa população, como 

acessibilidade, participação social e combate à 

discriminação.

Especificamente no que se refere ao 

autismo, a Lei nº 12.764/12, conhecida como Lei 

Berenice Piana, representa um avanço essencial, 

pois reconhece a pessoa com TEA como pessoa 

com deficiência, assegurando-lhe direitos no 

campo da saúde, da assistência social e da 

educação.

A relevância desse conjunto de 

legislações está no fato de que elas não apenas 

garantem o acesso à escola, mas também 

determinam que a inclusão ocorra de forma 

qualitativa, garantindo que o sistema 

educacional a ofereça recursos, adaptações 

curriculares e profissionais de apoio, rompendo 

barreiras que impeçam o acesso do estudante ao 

currículo escolar.  Assim, essas leis constituem 

um alicerce para que a inclusão escolar do 

estudante com TEA seja efetiva, superando 

práticas meramente integrativas e promovendo, 

de fato, uma educação equitativa e justa.

Currículos, métodos, técnicas, recursos 
educativos e organização, específicos 
para atender às suas necessidades; 
terminalidade específica para aqueles 
que não puderem atingir o nível exigido 
para a conclusão do ensino 
fundamental, em virtude de suas 
deficiências [...], professores com 
especialização adequada em nível 
médio ou superior, para atendimento 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-2573 255

especializado, bem como professores 
do ensino regular capacitados para a 
integração desses educandos nas 
classes comuns; educação especial para 
o trabalho, visando a sua efetiva 
integração na vida em sociedade, 
inclusive condições adequadas para os 
que não revelarem capacidade de 
inserção no trabalho competitivo, 
mediante articulação com os órgãos 
oficiais afins [...] acesso igualitário aos 
benefícios dos programas sociais 
suplementares disponíveis para o 
respectivo nível do ensino regular 
(BRASIL, 1996, p. 19-20).

  Para o acolhimento de crianças com 

TEA, estratégias educacionais fundamentadas 

em evidências incluem:

·Estabelecimento de contato visual e 
comunicação clara, com instruções curtas 
e objetivas (MESIBOV; SHEA; SCHOPLER, 
2005).

·Estruturação de rotinas previsíveis e 
antecipação das atividades, utilizando 
suportes visuais e materiais imagéticos 
(ODOM et al., 2010; TOMCHEK; KOENIG, 
2016).

·Planejamento de propostas sensoriais 
que estimulam de forma equilibrada 
todos os sentidos, respeitando 
hipersensibilidades ou 
hipossensibilidades individuais 
(TOMCHEK; KOENIG, 2016).

·Promoção de momentos de interação e 
socialização baseados nos interesses da 
criança, aumentando a motivação e 
participação (SHIRE et al., 2016; TISSOT; 
EVANS, 2003).

·Trabalho colaborativo entre família e 
equipe multidisciplinar, garantindo 
coerência nas estratégias de ensino e 
suporte emocional, além de ajustes 
contínuos nas atividades (LORD et al., 
2020; BOSA, 2018).

Essas práticas visam não apenas 

favorecer a aprendizagem acadêmica, mas 

também promover o desenvolvimento social, 

emocional e a inclusão efetiva das crianças com 

TEA no ambiente escolar, respeitando suas 

particularidades e potencialidades (KLIN; 

VOLKMAR; SIEGAL, 2006; BOSA, 2018).

Além dessas estratégias, o Desenho 

Universal para Aprendizagem (DUA) oferece um 

modelo eficaz para a inclusão de alunos com TEA, 

baseando-se em três princípios fundamentais: 

fornecer múltiplos meios de representação das 

informações, oferecer diversas formas de 

expressão e comunicação e criar oportunidades 

para engajamento ativo dos estudantes (MEYER; 

ROSE; GORDON, 2014). A aplicação do DUA 

permite adaptar o currículo e as estratégias 

pedagógicas às necessidades individuais, 

promovendo maior participação, redução de 

comportamentos desafiadores e 

desenvolvimento de habilidades acadêmicas e 

sociais, alinhando-se às diretrizes da Lei 

Brasileira de Inclusão e da política de educação 

inclusiva.

Maria Teresa Eglér Mantoan (2003) 

destaca que a inclusão escolar deve ser 

entendida como um processo que vai além da 

simples presença do estudante com deficiência 

na sala de aula. Segundo ela, "incluir é não deixar 

ninguém de fora da escola comum, ou seja, 

ensinar a todas as crianças, indistintamente" 

(MANTOAN, 2003, p. 13). Essa perspectiva 

reforça a importância de práticas pedagógicas 

que considerem as especificidades de cada 

aluno, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais acessível e equitativo.

O embasamento científico evidencia que 

a inclusão de alunos com TEA vai além da 

presença física na sala de aula, envolvendo 

práticas pedagógicas adaptadas, avaliação 

contínua e suporte especializado, garantindo 

equidade no aprendizado e desenvolvimento 

integral (KLIN; VOLKMAR; SIEGAL, 2006; 

MESIBOV; SHEA; SCHOPLER, 2005; BOSA, 2018).

Diante da análise da literatura, observa-

se que a inclusão de estudantes com TEA na 

escola deve ir além da simples presença física na 

sala de aula. É essencial que as práticas 

pedagógicas sejam adaptadas às necessidades 

individuais de cada estudante, considerando 

rotinas estruturadas, comunicação clara, 

recursos visuais, propostas sensoriais e o 

envolvimento da família e da equipe 

multidisciplinar, conforme apontado por Bosa 

(2018). Também fica evidente que a legislação 

brasileira, em especial a Lei Brasileira de Inclusão 

(Lei nº 13.146/15) e a Lei Berenice Piana (Lei nº 
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12.764/12), fornece instrumentos fundamentais 

para assegurar direitos, recursos e suporte 

especializado, permitindo que a inclusão seja de 

fato qualitativa e efetiva. Observa-se ainda que 

modelos como o Desenho Universal para 

Aprendizagem (DUA) oferecem caminhos 

concretos para adaptar o currículo, estimular a 

participação e favorecer o engajamento ativo 

dos estudantes (Meyer; Rose; Gordon, 2014). 

Assim, a combinação entre conhecimento 

científico, práticas pedagógicas diferenciadas, 

formação continuada de educadores e políticas 

públicas eficazes é indispensável para garantir 

equidade, respeito às singularidades e 

desenvolvimento integral dos estudantes com 

TEA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise realizada, foi possível 

compreender que o TEA é uma condição 

complexa e heterogênea, cujas manifestações 

variam significativamente entre os indivíduos, 

exigindo abordagens pedagógicas e terapêuticas 

personalizadas. Observou-se que, embora 

fatores genéticos e ambientais possam 

contribuir para o surgimento do transtorno, suas 

causas ainda não são totalmente esclarecidas, o 

que evidencia a necessidade de investigação 

contínua e o cuidado com interpretações 

simplistas.

A pesquisa também evidenciou que a 

inclusão escolar de estudantes com TEA vai além 

da presença física na sala de aula, demandando 

práticas pedagógicas adaptadas que considerem 

suas singularidades, promovam ambientes 

acolhedores e estimulantes, e integrem a 

atuação de profissionais da educação, da saúde e 

das famílias. Ficou claro que a formação 

continuada dos educadores, o trabalho 

interdisciplinar e a escuta ativa são elementos 

centrais para que a inclusão seja efetiva, 

garantindo equidade, participação e 

desenvolvimento integral.

Além disso, a análise demonstrou que 

estratégias como a utilização de recursos visuais, 

rotinas estruturadas, propostas sensoriais 

equilibradas e modelos de ensino flexíveis, como 

o Desenho Universal para Aprendizagem, 

contribuem para estimular a autonomia, o 

engajamento e o aprendizado dos estudantes 

com TEA. A partir desses achados, entende-se 

que a inclusão efetiva depende da combinação 

entre conhecimento científico atualizado, 

sensibilidade pedagógica e políticas públicas que 

assegurem condições de participação e 

desenvolvimento.

Portanto, minha pesquisa reforça que 

promover a educação inclusiva para estudantes 

com TEA exige uma atuação crítica e integrada, 

que valorize as singularidades de cada indivíduo 

e favoreça o pleno desenvolvimento de suas 

potencialidades, contribuindo para a construção 

de uma sociedade mais justa, equitativa e 

empática.
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